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A 
proposta do novo arcabouço 
fiscal apresentada pelo minis-
tro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, e que será analisada pelo 

Congresso, é muito bem-vinda e reforça 
o compromisso do governo com o equi-
líbrio das contas públicas. Se ainda há 
alguma dúvida sobre como se chegará 
ao superavit primário de 1% do Produto 
Interno Bruto (PIB) em 2026, há a cer-
teza de que o conjunto de mecanismos 
escolhidos pela atual equipe econômi-
ca é muito melhor do que o teto de gas-
tos, que vigora desde 2017 e foi sistema-
ticamente arrombado durante a gestão 
passada. Tem a vantagem de garantir 
que despesas importantes para a po-
pulação mais carente não serão lima-
das do Orçamento pelo exagero fiscal.

Não se pode esquecer que a política 
eleitoreira da administração anterior 
deixou um rombo previsto para este ano 
de quase R$ 230 bilhões, valor que, pelo 
novo arcabouço fiscal, cairá a R$ 100 bi-
lhões, sendo zerado em 2024. Nos qua-
tro anos deste governo, haverá uma eco-
nomia de 3% do PIB a fim de trazer as fi-
nanças federais para o azul. É um ajuste 
e tanto se levarmos em consideração as 
enormes demandas da população, que 
ficou desassistida por um bom tempo. 
Os gastos, dentro do que foi proposto, 
continuarão crescentes, mas numa pro-
porção máxima de 70% do aumento das 
receitas. Isso não quer dizer que se es-
tá propondo uma farra com o dinheiro 
público. Muito pelo contrário. 

As travas continuarão a existir, mas 
garantindo investimentos fundamen-
tais, inclusive no social. Uma política 
fiscal pró-cíclica, em que, nos perío-
dos de atividade produtiva mais fra-
ca, o setor público mantém a máqui-
na funcionando. Nos últimos anos, os 

investimentos federais foram muito sa-
crificados, basta ver a precariedade da 
infraestrutura do país. Sequer houve re-
cursos para manter em boas condições 
o que já existe. Essa, inclusive, é uma 
das razões de a competitividade brasi-
leira ser tão baixa. O Brasil precisa re-
verter esse atraso, e o novo arcabouço 
será importante para isso, com o com-
promisso da credibilidade do ajuste 
das contas federais, ponto crucial para 
a queda da taxa básica de juros (Selic), 
de 13,75% ao ano.

Espera-se que, a partir de agora, o 
Congresso faça a sua parte e analise 
as propostas apresentadas por Had-
dad, aprimorando o que for necessá-
rio para que essa página seja virada. O 
equilíbrio das contas públicas interes-
sa a todos, pois garante a solvência do 
país, com a estabilização da dívida pú-
blica bruta, hoje equivalente a 73% do 
PIB. Esse tema não pode ser tratado do 
ponto de vista ideológico. Todos os que 
foram eleitos, da direita à esquerda, re-
ceberam o aval da população para se 
construir um Brasil melhor, com cres-
cimento contínuo da economia, infla-
ção sob controle, mais emprego e renda 
e menos desigualdade social.

O novo arcabouço fiscal, quando im-
plementado, abrirá uma avenida para a 
expansão da produção e do consumo, 
sobretudo se vier acompanhado da re-
forma tributária, que deve ser o próxi-
mo grande projeto a ser proposto pelo 
governo ao Legislativo. É esse o país que 
todos querem, em que os interesses da 
sociedade se sobrepõem às picuinhas 
políticas. O Brasil tem de fazer um acer-
to de contas com o passado e garantir 
um futuro melhor para todos. A opor-
tunidade está dada. Já se perdeu tem-
po demais com ações inúteis.

Arcabouço no
caminho certo

Vem correr com a gente!

ANA DUBEUX

anadubeux.correio@gmail.com

Vêm Hudson, Clodoaldo, Ronaldo, 
Jucilene e Parré, uma tropa de elite do 
atletismo de Brasília. Vem até minha 
amiga adepta do mantra da Rita Lee: 
“O exercício físico que mais gosto é dor-
mir”. O Eduardo & Mônica vem cantar 
pra gente na linha de chegada. Eu, é cla-
ro, já estou com a roupa de ir. E já estou 
feliz agora só de pensar que os paratle-
tas também estarão aqui para receber 
uma justa homenagem.

Sim, é a Maratona Brasília 2023. Nós, 
que sempre celebramos os aniversários 
de Brasília e do Correio juntos, progra-
mamos uma festa linda, que une es-
porte, cidadania, música e a alegria de 
sempre. No próximo 21 de abril, temos 
encontro marcado, às 7h, em frente ao 
Palácio do Buriti.

Liguei para a minha amiga, que guar-
da na caixinha o sonho de correr, e já 
disse: “Não me faça essa desfeita”. Cor-
rer na rua regenera corpo e mente. Tem 
percurso para amador, de 5km; para os 
ousados, de 10km; para quem é adep-
to do esporte, de 42km. Ou seja, tem 
distância pra toda perna. O esporte é a 
melhor maneira de extravasar as emo-
ções. Toda coisa ruim que possa existir 
dentro de nós sai com o suor e nos re-
novamos para um novo ciclo.

Como disse Robério Melo, 58 anos, 
um dos vários atletas transplantados 
que vão participar da competição: “O 
esporte fortalece o organismo e a ca-
beça. Estou muito empolgado, porque 
a maratona é a celebração da vida”. Ele 

se inscreveu para o percurso de 10km.
A Maratona Brasília, promovida pelo 

Correio, é um projeto de muitos anos e 
de muitas conquistas. No trajeto, passa-
mos pelos monumentos da cidade. Um 
momento catártico, que este ano será 
dedicado aos atletas e paratletas. Serão 
homenageados: Ariosvaldo Fernandes 
(Parré), Carmem de Oliveira, Caio Bon-
fim, Clodoaldo Gomes, Edgard Martins 
de Oliveira, Estevão Lopes, Eronildes 
Nunes Araujo, Gianetti Bonfim, Hudson 
de Sousa, Joilto Bonfim, Jucilene Gar-
cez, Lucélia Peres, Marílson dos Santos, 
Ronaldo da Costa, Valdenor dos Santos. 

A merecida homenagem será às 10h, 
no palco do Correio. Aplaudir esses 
atletas maravilhosos e curtir a banda 
Eduardo & Mônica vai ser a coroação 
dos 63 anos do jornal e da cidade que 
nos abriga e desafia todos os dias. Ao 
longo de todas essas décadas, contamos 
histórias, lutamos contra injustiças, de-
nunciamos absurdos contra o patrimô-
nio. Brasília e Correio são irmãos gê-
meos, identidades unidas por um pro-
pósito maior desde o nascimento.

A gente corre por esporte e por amor, 
unindo nossos talentos e nossos ami-
gos. Te convido a fazer parte desse mo-
mento único e a olhar para Brasília de 
uma forma diferente. Sairemos desse 
percurso renovados, observando nos-
sa cidade pelo seu melhor ângulo, cor-
rendo com atletas incríveis e celebran-
do todas as conquistas e as pessoas que 
nos orgulham.

» Sr. Redator
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Decorativo

Bom que Bolsonaro leve 
a sério que Valdemar Cos-
ta Neto realmente é o che-
fe dele. O ex-presidente ga-
nhou o decorativo cargo 
de presidente de honra do 
PL. Não é nada, não é na-
da mesmo. Retornou com 
a manjada empáfia. Falan-
do sandices pelos cotove-
los. O Brasil segue a vida 
sem a ingerência de Bolso-
naro. Não apita mais nada. 
Valdemar, por sua vez, dono 
irremovível do PL, há déca-
das, sabe que a sigla den-
tro do centrão tem imen-
sas responsabilidades polí-
ticas com a governabilidade 
e com o crescimento da na-
ção. Por sua vez, Lula preci-
sa cumprir as metas e pro-
messas de campanha. Tra-
balhar, sem tréguas, para 
reconstruir o Brasil. Não dá 
cartaz nem palanque para 
o ex-presidente. Deixe que 
ministros respondam, se 
for o caso, desaforos, pro-
vocações e sopapos do ad-
versário.

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

31 de março

Com relação à presença 
de militares da ativa no al-
moço realizado no Clube 
Militar pela passagem do dia 
31 março, o Centro de Co-
municação Social do Exérci-
to informa que não foi iden-
tificada a participação de 
militares na ativa no evento.

 » Divisão de Mídia do CComsEx

Feminicídio
A violência contra mulheres passou de todos os limi-

tes. Não é possível que tantas jovens, mães, avós, tias, ir-
mãs percam a vida simplesmente pelo fato de serem do se-
xo feminino, por serem consideradas propriedades. A pan-
demia do feminicídio deve ser enfrentada com todo o ri-
gor. Poder público, Judiciário e sociedade tem a obrigação 
de agir com rapidez para conter essa chaga. De nada adian-
ta ter uma legislação de Primeiro Mundo, se os crimes con-
tinuam ocorrendo em escala ascendente, descontrolados, 
como se as vidas de mulheres não valessem nada. O des-
controle em relação ao feminicídio é tamanho, que na ca-
pital do país, sede dos Três Poderes, é estarrecedor o nú-
mero crescente de feminicídios no primeiro trimestre des-
te ano. Dados do mais recente Observatório de Segurança 
apontam que cinco mulheres são assassinadas por dia no 
Brasil por questão de gênero. Dos crimes, 90% são come-
tidos por atuais companheiros ou ex. Ou seja, por homens 

muito próximos. Assusta sa-
ber que boa parte das vítimas 
sequer teve tempo de regis-
trar alguma queixa ou de dar 
um alerta sobre a violência 
que lhes tirou a vida. Mais: os 
assassinos, em vários casos, 
descumprem medidas pro-
tetivas. Isso acontece, prin-
cipalmente, porque não há 
nenhum acompanhamen-
to dos casos. Quando a po-
lícia chega, o pior  aconte-
ceu. Sem fazer esse contro-
le rígido das medidas prote-
tivas, o Estado estará dando 
aval ao massacre de mulhe-
res. Também falha o Judiciá-
rio ao não manter na cadeia 
os assassinos. Mesmo conde-
nados, parcela significativa 
desses monstros está solta, 
prontos para fazer as próxi-
mas vítimas. Portanto, é pre-
ciso rigor maior no cumpri-
mento da lei. É vital pôr fim 
à percepção de que as  mor-
tes são apenas estatísticas, de 
que a misoginia entranhada 
na sociedade se sobrepõe ao 
descalabro que tomou conta 
do país. Não se pode morrer 
apenas por ser mulher, por 
fazer valer o direito de esco-
lher o seu futuro. Assassinos 
de mulheres não podem ser 
tratados como simples ban-
didos. São o que há de pior, 
matam por preconceito, por-
que acreditam ser donos de 
suas vítimas. Mulheres, não 
se intimidem. Ao menor si-
nal de violência, denunciem. 
Não acreditem no arrepen-
dimento do agressor, não 
deem ouvidos à ladainha de 
que episódios semelhantes 
não se repetirão. O silêncio 
e a omissão só favorecem os 

assassinos. Vamos todos dizer basta aos feminicídios! Ho-
mem verdadeiramente homem, respeita a mulher!

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras 

Armadilha

O leitor Alberto Pio Andrade lembrou, em carta de on-
tem, os tempos da tortura, dos choques, dos porões e co-
bras, dos desaparecimentos e mortes. Aqui sempre apare-
cem umas duas ou três almas penadas que retrocedem à 
década de 1950, sonhando com o voto impresso, pois não 
se lembram daqueles tempos horrendos. Se o voto fosse em 
papel, facilitaria à PF trocar os pacotinhos de cédulas nas 
estradas, quando se tentou impedir os eleitores de chegar 
aos locais de votação. Ainda bem que não mais caímos nes-
sas armadilhas de 1º de abril!

 » Thelma B. Oliveira 
Asa Norte

Quem sai do país pela porta dos 
fundos merece voltar do mesmo 
jeito... Sem choro, bolsomínions!

Marcos Paulino — Vicente Pires

Da EspepCex ao Rolex. Da 
esferográfica de plástico 
à caneta de ouro. Eu não 

sou matreiro, tá ok?
Francicarlos Diniz — Asa Norte

Será mesmo que foram só 
três presentes ou a PF precisa 
fazer uma busca e apreensão 

da fazenda de Piquet?
Joaquim Honório — Asa Sul

Bolsonaro chega com recepção 
modesta. Senti falta do Ibaneis.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Bolsomínions não receberam 
o Mito com salvas de tiros 

de fuzil. A munição acabou 
ou a fantasia caducou?

Joana de Paula Silva — Lago Oeste
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


